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Aos meus pais 
e a todos aqueles 
que não me deixaram 
perder a esperança. 
 
 
 
 
Prólogo
 
 
Embora pareça a muitos uma coisa absurda, é possível que o breve tempo da existência do homem sobre esse planeta esconda segredos de um passado misterioso, perdido no silêncio das eras, enquanto nosso destino parece apenas fluir displicentemente em direção a um exasperante futuro de incertezas.
Talvez em decorrência dessa incômoda constatação — e não exatamente de propósito, — tenha surgido entre nós o estranho hábito de se enxergar o tempo de forma fragmentária. Isso de certo modo, está ligado a uma espécie de atavismo, um comportamento tanto irrefletido como irracional, que determina, no entanto, que cada instante de nossas vidas se configure em pequeninas peças… 
                Encaramos certos momentos como únicos e preciosos, desperdiçamos outros e depois negligentemente colocamos nossas memórias e anseios, segundo nossa conveniência, na caixinha do passado, do futuro ou mesmo do presente. Sem termos coragem ou disposição para remontar o grande quebra-cabeça do tempo que transcorre através de nós. Somente para esconder o terror que sua passagem e sua irrevogável cessação nos provoca.
                E desse modo também, ora ou outra nos deparamos com alguns desses fragmentos mal conectados, como se percebêssemos que a linearidade de seu fluxo foi quebrada e então surgissem estranhos abismos ao longo do caminho, onde o suposto sentido da vida se precipita e afasta vertiginosamente de nós mesmos.
                Daí como se estivéssemos desprevenidos do próprio engodo que críamos, espantamo-nos e duvidamos de tudo a nossa volta, e movidos por essa angústia, desejamos apenas descobrir um meio de recuperar o “tempo perdido”.
                O paradoxo, portanto, talvez seja o fato de nos julgarmos como “elos da corrente do tempo” depois de tê-lo esfacelado, através desse esforço inútil por contê-lo. E quem sabe não é por isso que o mundo, esse mundo que vivemos, está tão cheio de anacronismos absurdos. 
                Claro que esse tipo de questão filosófica surgirá raríssimas vezes em nossa vida prática e isso deve ser considerado como algo bem natural, a não ser que sejamos confrontados com alguma dessas coisas que pareçam absolutamente fora do lugar — ou deslocadas no tempo.
                E certamente a Tea House podia ser contada entre essas coisas. Por isso, dificilmente alguém se dava conta de que bem ali, na área mais moderna do centro da cidade, ainda existia um velho casarão ao estilo da década de 60!
                Na verdade, era perfeitamente justificável não reparar naquela estranha e antiquada construção logo de primeira, embora pudesse ser considerada uma aberração nos dias de hoje, já que o velho prédio fora praticamente cercado pelos ousados arranha-céus de espelhos da Rua 57. E esse pequeno descuido, digamos assim, aconteceu também com o jovem hacker chamado Knight. 
                Evidente que essa palavra curiosa também não era o verdadeiro nome do rapaz que parou subitamente diante daquele edifício, mas um nickname que ele usava para ocultar sua verdadeira identidade enquanto cometia suas trapaças eletrônicas. 
                E quando, por fim, constatou que aquele era o endereço que buscava, soltou o ar dos pulmões como se estivesse entediado com o simples fato de estar ali. Este gesto, contudo, lhe deixava com aparência de uma certa maturidade, o que naturalmente contrastava com seus vinte e poucos anos e com seus modernos cabelos negros rajados de prata. 
                Antes de ir adiante, ele conferiu de novo o endereço que anotara às pressas na madrugada anterior e reparou que acima da fachada cinzenta e soturna do prédio, havia uma placa artesanal feita de madeira rústica que para ele beirava o nonsense  e que ostentava o estranho e solene título de Tea House. E aquilo lhe dava a sensação angustiante e definitiva de que toda ordem do cosmo havia sido destruída.
                “Ela existe… Pelo menos, parece que não é alguém me trollando!”, pensou. E conforme havia sido instruído na noite anterior, não se deteve do lado de fora. De toda maneira, havia uma pequena tabuleta pendurada na entrada que o convidava: “Entre e aguarde!”. 
                “Bom! O que esperar de um lugar desses? Vós que entrais, deixai para trás toda esperança?” Riu consigo mesmo, quando dava um passo para dentro da loja. 
                Assim que atravessou a porta, uma campainha tocou anunciando sua chegada. Entretanto, não havia ninguém ali e, espiando ao redor, pode reparar que efetivamente nem mesmo se tratava de uma casa de chá, como seu título em inglês sugeria ou, pelo menos, não se parecia com o que ele esperava de uma.
                Espalhada pelas prateleiras da loja havia uma caótica coleção de velhos equipamentos eletrônicos, como se fosse uma espécie de antiquário de telefones, televisores, rádios e relógios digitais antigos.
                Uns cinco minutos depois, quando já ficava impaciente com a espera, um senhor de traços orientais surgiu dos fundos do salão, trajado em um antiquado conjunto de calças xadrez e suspensórios, que reforçavam ainda mais o anacronismo daquele lugar. 
                O rapaz então adiantou-se em cumprimentá-lo:
                — Boa tarde! Eu sou  o Knight. Noite passada, recebi uma ligação telefônica, solicitando que eu viesse até aqui e…
                — Naturalmente... — interrompeu-o o homem, fazendo a típica reverência japonesa.                 — Seria impossível chegar à Tea House sem um convite… Bom! Sou Suzuki Yamada, o gerente da loja, a seu dispor. Adianto a você, no entanto, que não fui eu quem o convidou a desta vez. Creio que a pessoa que o convocou deverá chegar em breve.
                — Ok! — concordou contrariado, antes de fazer uma nova pergunta: — A propósito, Yamada-sa. Será que o senhor poderia antecipar alguma coisa do assunto que seu amigo quer tratar comigo?
                — Meu amigo? — o velho fez uma expressão de perplexidade. — Na verdade, não é como se o conhecesse tão bem, por isso não sei exatamente sobre o que vocês conversarão. Mas posso dizer que de alguma maneira este encontro já estava previsto há muito tempo. E minha função nessa estória foi apenas manter esse lugar de pé para que ele pudesse acontecer…
                Evidentemente não pareceu nada claro ao Knight o que aquele velho estava dizendo. De todo modo, a pessoa que falara com ele na noite anterior, parecia saber muito bem a respeito das suas recentes atividades como hacker, colocando-o em alerta. Era por isso e por uma forte curiosidade que tomara conta dele, que decidira ir para aquele lugar, apesar de todo o risco que significava se expor daquela maneira.
                Yamada, levando-o aos fundos da loja, gentilmente convidou o rapaz a se sentar em uma antiga poltrona de madeira, acolchoada de bela estamparia, muito confortável, enquanto ele mesmo se acomodava num sofá de couro ao lado. 
                — De onde vêm todas estas coisas? São todas tão velhas! — rompeu o silêncio, tentando retomar o diálogo anterior que se encerrara subitamente num comentário evasivo.
                — São heranças de outros tempos... — pareceu desconversar Yamada.
                — Mas por que o nome Tea House? — continuou o rapaz puxando conversa e muito insatisfeito com as respostas vagas.
                — Porque nosso chá é a especialidade da casa. Você logo verá! — Obviamente a explicação o deixou ainda mais insatisfeito.
                Alguns instantes depois, saindo de um cômodo lateral, apresentou-se uma graciosa jovem, vestida em um macacão jeans, com os longos cabelos negros presos em um rabo-de-cavalo. 
                Ela aproximou-se deles devagar, supostamente intimidada pela presença do estranho e emitiu um cumprimento titubeante para ele. 
                — Ora! Aproxime-se, Ai-chan! Traga o chá para nosso visitante.
                Ela caminhou até eles, com uma bandeja nas mãos e a repousou na mesa de centro diante dos dois. Sobre a peça, havia um belo jogo de louça, com bule, pires e xícaras delicadamente decorados. Havia chá e leite como pedia a tradição britânica, além de ser servido precisamente às 5 da tarde.
                Nem é preciso dizer o quanto isso contradizia tudo o que o Knight poderia supor, já que esse típico chá-inglês era servido por um solene senhor de feições orientais. E também esse detalhe veio a se somar ao monte de absurdos que constatava a cada minuto desde que entrara na Tea House. 
                Então com um sorriso gentil dirigido à jovem, Yamada-san comentou:
                — Minha neta, este é o homem de quem lhe falei. Chamam-no de Knight!
                — Sim — assentiu a moça.
                — Amanhã já não estarei aqui na Tea House e quero que você o acompanhe de perto até tudo estar resolvido…
                — Sim, vovô.
                O Knight, assustado com esse comentário, levantou-se num impulso, interpelando o velho:
                — Ei, você pode me explicar o que está se passando?
                — Acalme-se, meu rapaz — respondeu com um tom cordial. — Já lhe disse que não tenho como dar mais informações. Por ora, tome seu chá e relaxe enquanto o outro visitante não chega.
                Um pouco tenso com aquele imbróglio, o rapaz tomou uma xícara nas mãos e sorveu um longo gole da deliciosa bebida. O líquido desceu morno por seu esôfago e, ao chegar ao estômago, aqueceu todo o seu corpo numa agradável sensação. 
                Então Ai, a graciosa neta de Yamada-san, se aproximou dele, arrumou os utensílios do chá sobre a bandeja e com um sorriso no rosto perguntou-lhe:
                — Como está seu chá?
                — Muito gostoso, realmente é um chá especial… — E por um longo instante ele esteve absorto na ideia do quanto aquele sabor era nostálgico, como se já o tivesse bebido alguma vez.
                E lentamente seus pensamentos se deixaram envolver por essa nostalgia, perdendo-se na trama do sabor meio amargo do chá. E essa seria depois a última lembrança daquela visita à Tea House, pois logo depois o Knight adormeceu profundamente. 
 
 
 
 
Sexo, drogas e rock’n’roll
 
 
                Em meio à madrugada, o Knight acordou. Com olhos ainda embaçados, olhou o display do relógio que marcava 4h45m. Estava com uma imensa dor de cabeça e o estômago embrulhado. Na verdade, sentia como que milhões de agulhas espetando impiedosamente seu cérebro e um gosto amargo na boca. 
                Entretanto, logo que vieram as memórias da noite anterior, soltou uma enorme e constrangedora gargalhada. E apesar do desconforto que sentia naquele momento, podia dizer que aquelas eram apenas “as insígnias” que recebera em razão de sua mais recente vitória, aliás da maior vitória de sua vida como hacker. 
                Do sofá onde estava largado, como um rei orgulhoso faria ao seu vasto reino, contemplou por todos os lados as consequências da celebração de seu sucesso: A casa totalmente revirada, com garrafas de uísque e latas de cerveja vazias espalhadas por toda parte. E se sentiu por um momento como um verdadeiro vencedor. Após meses de duro trabalho, conseguira desenvolver um programa de computador que julgava ser sua obra-prima, a qual chamara de vírus Prometheus. 
                Como ele previu durante o desenvolvimento, o Prometheus fora altamente eficiente. Ao invadir o sistema dos cinco maiores bancos do mundo, o vírus havia realizado automaticamente uma série de infinitas transferências de valores em todas as contas de seus clientes, as quais se repetiram em cascata de modo a que parte do valor se perdesse nessas transferências de uma forma tão aleatória que ficava praticamente impossível rastrear o destino, sendo então o valor remetido a contas controladas também pelo Knight. 
 
                Então após o restabelecimento do sistema, que exigiu o esforço de milhares de programadores, os rastos do Prometheus simplesmente se apagaram deixando todos consternados. O Knight havia criado o mais absurdo de todos os cibervírus já desenvolvidos e o resultado disso foi um rombo financeiro que atingiu a casa de bilhões. 
                Obviamente, que um trabalho desse tamanho fora encomendado por uma poderosa organização criminosa e o Knight havia sido generosamente pago em contrapartida por seu trabalho brilhante com “dinheiro totalmente limpo”, sob alegações de ter executado apenas um serviço trivial de programador de sistemas. 
                Apesar de tudo isso, depois de alguns instantes o Knight percebeu que “ainda” estava insatisfeito.
                
                Entre todas as lembranças que possuía de sua trajetória até ali, a mais cara que o Knight guardava era certamente a singela memória de sua mãe vindo acudir-lhe quando, ainda pequenino, caíra na rua e machucara o joelho. 
                Chorando copiosamente, ele entrara em casa e ela num gesto de suprema e materna compaixão envolveu seu frágil corpo e o abraçara até que sua dor, absorvida pelo calor do afeto que sentiam mutuamente, cessasse por completo.
                Curiosamente, o irrompimento dessa lembrança tão reconfortante não raro era acompanhado de uma sensação de melancolia, que progredia ao ponto de se tornar um contrastante sentimento de rancor contra o mundo.
                Esse rancor evidentemente surgia de outro evento que marcara sua vida. E era um sentimento excessivo e absurdo de desprezo pelas relações sombrias e incompreensíveis que as pessoas forjavam entre si, apesar da fragilidade de tudo e da inevitabilidade do fim. 
                Já havia passado um bom tempo depois do incidente da infância com sua mãe, quando o Knight, já com a idade de 16 anos, chegava do parque local aonde costumava ir com seus amigos depois da aula, e encontrou o quarteirão onde morava cercado por viaturas da polícia e do corpo de bombeiros. 
                Ele achou aquilo muito estranho e, preocupado com seus pais, tentou correr na direção de sua casa, mas foi impedido por um policial:
                — Volte para trás, meu rapaz! É perigoso…
                — Mas eu moro lá... — argumentou.
                 — Os bombeiros estão fazendo o rescaldo e é perigoso ficar próximo.
                — Mas minha mãe e meu pai…
                — Quem são sua mãe e seu pai? 
                — Eu moro na casa azul na esquina…
                — Desculpe-me, rapaz! Não há mais o que você possa fazer… Sinto muito, não há como salvá-los…
 
                A verdade desse dia, entretanto, era ainda mais terrível do que aquele pobre adolescente poderia supor: O pai, que estava desempregado já havia alguns meses, chegara bêbado em casa. E alterado pelo álcool, espancara sua mãe até a morte. 
                Por fim, ao compreender a gravidade do que tinha feito, o homem abriu o gás para que se espalhasse por todos os cômodos e acendeu um isqueiro. A explosão foi tão forte que metade do velho sobrado onde moravam foi destruída e o que sobrou em pé, para sempre condenado.
                A dor daquele jovem foi incomensurável e seu desespero no instante da catastrófica revelação indescritível. Não há no mundo quem tenha o coração tão duro que vendo aquela cena não se abalasse ao menos um pouco com a terrível sorte do rapaz. 
                Gritando pela mãe a plenos pulmões, ele se desvencilhara dos policiais, que em vão tentaram contê-lo. Desesperado, ele revirou os escombros, queimando as próprias mãos, na esperança de encontrar a mãe ainda viva. Mas era tarde, não havia mesmo o que fazer.
                Depois disso, ficou três meses internado para se recuperar dos ferimentos do corpo e, embora nunca houvesse se recuperado das feridas da alma, o Knight teve a sorte de ser acudido por seu tio paterno, diretor da área de informática de uma grande multinacional. 
                Comovido com o sofrimento do sobrinho, ele o acolhera em sua casa e, apesar de não ter uma esposa que cumprisse a função de mãe e estar sempre muito ocupado com o trabalho, garantiu que o rapaz tivesse uma vida confortável, além de ensinar-lhe o ofício que mais tarde faria daquele triste órfão o lendário hacker Knight, criador do vírus Prometheus. 
                Infelizmente, a fatalidade cruzaria mais uma vez o caminho do Knight. Num acidente de avião, quando retornava de uma viagem de negócios ao Japão, também o tutor do jovem viria a morrer, deixando-o definitivamente só.
                Condenado a mais esta terrível dor e sem alguém que o orientasse em sua nova vida, o jovem acabou dilapidando os bens que seu tio lhe deixara. 
                É verdade que por um tempo recebera diversas propostas de trabalho, pois já era reconhecido pelo seu talento nessa época, mas como não se ajustava em nenhum lugar, acabou indo morar num velho apartamento nos arredores da cidade, praticando, em princípio, pequenos golpes que lhe garantiam a subsistência. 
                Entretanto, com o passar dos anos, seu talento também como hacker foi sendo reconhecido por grupos muito poderosos que exigiam suas habilidades formidáveis para complexas fraudes eletrônicas, que se tornavam cada vez mais recorrentes à medida que os sistemas de segurança das empresas tornavam-se mais sofisticados. Vale dizer que poucos hackers no mundo eram tão habilidosos nesse quesito como o Knight.
                Foi quando, já suficientemente famoso no submundo do crime, ele fora apresentado a uma certa Luciana, vulgo: Lux, contato da organização secreta chamada Clavis Magistra. 
 
 
***
 
 
                Erguendo-se com certa dificuldade do seu velho sofá, por causa da tontura provocada pelo uso excessivo de álcool e drogas na festa da noite anterior, o jovem hacker dirigiu-se até a cozinha do pequeno apartamento, onde se serviu de uma generosa jarra de água. 
                No outro cômodo, nesse momento, seu celular começou a tocar repetidas vezes.
                De início, ele não deu muita atenção, pois não estava esperando nenhuma ligação importante, mas diante da insistência, ficou apreensivo. E retornando à sala, atendeu o telefone com certa rispidez:
                — Alô, o que é que você quer?
                — Boa noite, Knight! — O uso de seu nickname chamou a atenção do rapaz e o interlocutor obviamente sabia disso. — Bom! Não tenho muito tempo, por isso serei breve. — A voz do sujeito era grave, ainda que gentil, e carregada com um peculiar sotaque alemão. — Creio que temos assuntos do seu interesse a tratar e gostaria de me encontrar com você.
                — Se for assunto de trabalho, diga-me qual é o seu nickname e eu entro em contato…
                — Não é bem um assunto de trabalho. Só posso dizer, por enquanto, que é um caso de vida ou morte!
                — Certo! — expirou contrafeito. — Mas eu gostaria ao menos de saber com quem estou lidando? — indagou o rapaz, que novamente foi ignorado pelo estranho que continuou falando:
                — Preciso que esteja amanhã na Rua 57, numa antiga casa de chá, exatamente a um quarto para as cinco da tarde. Basta chegar e entrar. Não se atrase, isso é muito importante e, sobretudo, não falte sob nenhuma hipótese a esta reunião.
                Após deixar essas palavras no ar, o homem simplesmente desligou o telefone sob os gritos e palavrões de Knight, que tentava acessar rapidamente o relatório de contatos recentes. Infelizmente o número daquele sujeito era restrito e não estava com cabeça para hackear a companhia telefônica naquele momento.
                Irritado, apenas tomou um pequeno guardanapo e anotou o endereço e o horário, sem nem mesmo saber se de fato iria àquele encontro absurdo. Não era de seu feitio e nem um pouco prudente negociar pessoalmente. Depois disso, ele meteu o pedaço de papel no bolso da calça. 
 
                Quase no mesmo instante, a campainha tocou. E ainda exaltado pelo aborrecimento anterior, o jovem hacker simplesmente abriu a porta num gesto brusco, soltando uma dezena de palavrões, para logo engolir toda sua ira a seco.
                À porta de seu apartamento, havia cinco homens. Todos elegantemente trajados e empunhando suas armas em direção a ele.
                — Espera... espera... — gaguejou o hacker, enquanto era empurrado pelos estranhos para dentro da própria sala.
                Com as portas fechadas, um homem calvo, de traços rudes apertou o cano da pistola contra as têmporas do Knight, aproximando o rosto dele.
                Rompendo o silêncio, o agressor lhe falou pausadamente, como a querer deixar bem claro o que estava perguntando:
                — Onde ELA está?
                — Ela? Ela quem?... Espere, por favor. Olha, não sei de quem você está falando. Eu trouxe umas três garotas para cá ontem a noite, mas como pode ver, todas já foram embora…
                — Cala essa boca! — gritou. — Não estou me referindo a nenhuma das vagabundas com que você costuma andar, garoto!
                Voltando-se para os outros homens, o calvo fez um gesto de cabeça, no que prontamente eles o atenderam, iniciando uma rigorosa revista no pequeno apartamento de Knight. 
                — Não tem nada aqui, Sr. Duke. — Logo anunciou um deles, um sujeito muito alto, com rosto fino, de bigode e com olhos tão pequenos que era difícil enxergar as pupilas.
                — Muito bem... — disse o homem calvo, voltando-se de novo para o hacker, que totalmente acuado exibia uma expressão muito patética. — Meu Deus! Como eu posso ser tão descuidado? Deixe que eu me apresente enfim, jovem Knight: Eu sou conhecido como Duke e, de agora em diante, estarei na sua cola. Não adianta tentar esconder o que você sabe. Cedo ou tarde, vou arrancar da sua cabeça tudo que preciso saber.
                — Acho que isso é um engano, senhor Duke... — tentou argumentar o Knight, para logo ser interrompido pelo calvo.
                — Não há engano algum de minha parte. Tudo é bastante nítido para quem sabe a verdade!
                Diante do silêncio atônito do Knight, o estranho grupo deixou seu apartamento, fechando a porta atrás de si com um grande estrondo. 
                O rapaz se sentiu ainda mais indisposto. No entanto, conseguiu caminhar até o sofá antes de perder a consciência mais uma vez, num sono que seguiu até o início da tarde do próximo dia.
Caminho de Rato
 
 
                Noutro ponto da cidade, a noite parecia transcorrer normalmente, até que o telefone de Lux começou a tocar com insistência. Ela o atendeu sem dar muita importância, mas logo ficou sobressaltada. Do outro lado da linha, o sotaque italiano inconfundível dava conta de que se tratava de Mário Ravenna.
                — Boa noite, Lukyanova!
                Contrariada, ela o repreendeu:
                — Você está louco? Eu já o avisei que nunca, em hipótese alguma, você deveria entrar em contato comigo!
                — Eu sei disso — disse, assumindo um tom conciliador, — mas realmente eu tenho um motivo muito forte para entrar em contato com você…
                — Não é conveniente falarmos por telefone — disse com firmeza.— Dirija-se para o ponto de encontro em meia hora. Eu estarei lá esperando!
                — Combinado! — assentiu il Topo.
                Desse modo, por volta das 8 horas da noite, Lux, Mário e Ginger estavam reunidos numa das inúmeras salas do edifício Jano Mirador. Muito prática, a jovem líder da Clavis Magistra foi diretamente ao ponto:
                — O que aconteceu, Mário? Você não vê que pode colocar em risco nossas operações, convocando essa reunião? Espero que seja algo que valha a pena!
                — Sinto muito, mestra! Però o assunto é realmente muito sério. Como você havia pedido, eu estava monitorando os movimentos do Knight na noite passada, quando de repente o apartamento dele foi invadido por um grupo de sujeitos armados. Essa ação fez com que tivéssemos que recuar, pois corríamos o risco de sermos apanhados…
                — Vocês o perderam de vista? — perguntou alarmada.
                — Non!— disse gesticulando com as mãos para que ela se tranquilizasse. — Não é isso! A verdade é que eles não fizeram nada com ele. Parece apenas que revistaram o apartamento e, a seguir, foram embora.
                — Mas qual a importância disso? Deve ser algum traficante que foi cobrá-lo… 
                Il Topo, no entanto, não se abateu. 
                — Quando eles saíram do apartamento do Knight, então, em vez de ficarmos de prontidão, decidimos seguir esses sujeitos. E para nossa surpresa, eles se dirigiram diretamente para mansão do Herr Steiner.
                O semblante de Lux se fechou nesse momento, intrigada por aquelas informações. 
                — Então aquele velho mordeu a isca! — Sussurrou muito mais para si mesma do que para o interlocutor.
                — Não sei — comentou ele, — mas parece que Steiner está tramando algo.
                — Acho um tanto precipitado tirarmos qualquer conclusão... — disse ela tentando refrear sua própria ansiedade.
                — Não sei se o velho mordeu a isca que lançamos — prosseguiu il Topo — ou se simplesmente quer ir à forra por causa do Prometheus.
                — Talvez... — balbuciou para logo se calar por um bom tempo como se processasse as informações de que dispunha.
                — De todo modo, não podemos correr nenhum risco. A ação do Prometheus serviu para chamarmos a atenção de todos para esse garoto. Mas não devemos esquecer que nosso objetivo é outro.
                Ginger, que até então estivera em silêncio, decidiu se pronunciar também.
                — Mas e se realmente esse hacker for o Cavaleiro?
Lux, antes de responder qualquer coisa, buscou o melhor modo de dizer o que pensava.
                — Só há um meio de sabermos isso, Ginger. Mas até o momento não temos nenhuma garantia. Se ele for o verdadeiro Cavaleiro, seu destino o conduzirá até a Chave Mestra, só precisamos mantê-lo por perto, para que quando ele a tiver encontrado, não a entregue ao Pentagrama. Mas, se ele não for quem procuramos, é bastante conveniente que Herr Steiner perca tempo com ele, isso nos dará uma excelente oportunidade para agirmos…
                — Eu compreendo — insistiu a moça, — mas como você pretende controlá-lo?
                — Eu tenho minhas armas — sorriu a jovem mestra.
                Mário, entretanto, interrompeu-a nesse instante. 
                — Tem algo mais que quero dizer, Lux.
                — Diz logo, Mário!
                — Após constatarmos que aqueles sujeitos trabalhavam para Herr Steiner, decidimos voltar ao nosso posto... O Knight dormiu o dia todo após a invasão da noite anterior, entretanto, lá pelas quatro da tarde, ele saiu do apartamento e seguiu para a Rua 57…
                — E o que há nesse lugar? — perguntou ansiosa.
                — Bom! É aqui que as coisas começam a ficar estranhas — prosseguiu il Topo:— Nesse local, funciona uma espécie de casa de chá…
                — Casa de chá? O que o Knight faria num lugar desses?
                — Não sei! Mas como eu fiquei intrigado com tudo isso, deixei nosso pessoal de prontidão.
                — E o que mais?
                — Os homens me avisaram que ele foi levado dali, desacordado, direto à mansão de Herr Steiner…
                — Mas isso não faz nenhum sentido, Mário! — contestou Lux. — Se os capangas de Steiner puderam prendê-lo ontem à noite com toda tranquilidade, por que ele precisaria ir a essa casa de chá no dia seguinte, para que o levassem até ele? Tem algo muito estranho nessa estória!
                — Concordo, por isso chamei você. Eu acho... Bom! Eu acho que essa medida tomada por aquele velho tem uma única razão: Ele precisava ter certeza de que o Knight é a pessoa que ele procura. — E conteve-se um instante para verificar se Lukyanova estava realmente prestando atenção.
                — Então nós começamos a investigar, tentando descobrir o motivo para o Knight ter ido até a Tea House. Foi aí que tivemos mais uma surpresa…
                — O que foi, Mário? Diz logo! — rogou, corroída de ansiedade.
                — Descobrimos que o dono dessa casa de chá é Suzuki Yamada, pai de Kazuo Yamada.
                Lux empalideceu nesse instante, aquela notícia lhe trazia a memória de coisas bastante desagradáveis, que ela havia lutado muito para que finalmente fossem esquecidas. 
                Mas eles não tinham tempo a perder, reunidos correram para a garagem do Jano Mirador, onde Mário havia deixado seu carro. Eles precisavam de qualquer modo evitar que o Knight caísse nas mãos de Herr Steiner, malgrado não houvesse nenhuma garantia de que ele fosse o verdadeiro Cavaleiro, o próprio desenrolar dos fatos mostrava-lhes que havia algo muito estranho acontecendo e, por isso, a Clavis Magistra não poderia ficar de braços cruzados esperando o desfecho dessa estória. 
 
 
***
 
 
                No lado oeste da cidade, numa das extremidades da chamada Praça da Guarda, havia uma bela catedral de arquitetura pretensamente gótica, a qual fazia vezes de sede diocesana. E contígua a ela, ficava uma grande construção, bastante sóbria em estilo, com paredes espessas e grandes portas de madeira, arqueadas na parte de cima, muito pesadas, com adornos e velhas aldravas de ouro.
                A noite tornava esse lugar especialmente sombrio, mas esse fato não parecia deter os passos de Duke, que acompanhado de seus sequazes caminhava apressado pelo corredor oeste que levava ao torreão dos fundos, onde ficava a cela do arcebispo a cidade, o Reverendo Marco V. Um religioso conservador, de fala pausada e maviosa. 
                Tratava-se de um homem já bastante idoso que possuía um abdômen avantajado, escondido sobre uma batina preta muito modesta, contrastando com o enorme crucifixo dourado, encrustado de diamantes e com belos entalhes, que trazia pendendo do pescoço. 
                Logo que passou pela porta do escritório do Reverendo Marco V, Duke persignou-se e lhe fez uma reverência.
                — Estás atrasado, meu caro Duke! — lançou de pronto o religioso. — Espero que as notícias que trazes me desapontem menos…
                — Sim, Vossa Eminência! Encontramos finalmente o rapaz de que falam as profecias.
                — Excelente! E onde ele está?
                — Na verdade, achamos que se tratava de um alarme falso após revistarmos o apartamento dele. Ele parecia não saber nada…
                — Vós o perdestes de novo? — interrompeu secamente a fala de Duke. E depois de um longo suspiro, com um tom de voz quase inaudível, completou: — Por acaso, ele caiu nas mãos da Clavis Magistra?
                — N-na verdade... — gaguejou o calvo — sabemos que nesse momento ele está na mansão Steiner…
                — Hahaha! — gargalhou o velho bispo para espanto de seus capangas. — August, sua velha raposa! Sempre à frente de todos…
                E virando-se de novo na direção de Duke, lançou-lhe:
                — O que estás esperando? Ide logo! Quero este rapaz aqui o mais breve possível. Não deixeis que ninguém mais o pegue.
                — Não creio que a Clavis Magistra tenha ainda algum interesse nele, pois não o teriam deixado partir após o ciberataque do vírus Prometheus, se fosse o caso — argumentou o homem calvo. A verdade, era que achava bastante imprudente a ideia de ir atacar Herr Steiner em sua mansão.
                O arcebispo, no entanto, não se dignou a responder esse comentário, apenas o fulminou com um olhar frio e significativo. Ao que, Duke respondeu alarmado após uma apressada reverência: 
                — Sim, Eminência! Não falharemos!
                Imediatamente eles se foram, voltando pelo longo corredor oeste, rumo à mansão Steiner, onde nesse momento o Knight era supostamente mantido pelo famoso banqueiro alemão. 
 
Xeque!
 
 
                Quando Herr Steiner passou pela porta do luxuoso gabinete de Marco V, o bispo ficou pálido como uma folha de papel. Cercado de homens fortemente armados, o banqueiro alemão avançou em direção a ele, que ainda estupefato não esboçou nenhuma reação. 
                — Ora, ora! Vossa eminência parece tão surpresa com a minha visita! — debochou fazendo uma reverência piedosa.
                — O-o que estás fazendo aqui, August? — gaguejou o religioso. E a seguir gritou desesperadamente: — Homens! Homens!
                — Hahaha! — riu o banqueiro da cena patética. — É perda de tempo, seus homens foram todos rendidos e seu cão de guarda, o Duke, está nesse momento muito ocupado tentando capturar o Knight, que escapou dele mais uma vez.
                — Claro! Tu és mesmo uma raposa! E agora eu estou em tuas mãos, não é verdade?
                — Bom! Pode-se dizer que joguei uma isca e os peixes vieram desesperados para morder. Como eu esperava, fica nítido que você é realmente um tolo, Marco! Graças à atitude intempestiva dos seus homens, o Knight pode escapar das mãos do Pentagrama — e a última parte da frase saiu como se Herr Steiner estivesse cantarolando. — Aí eu vou aparecer e dizer que tinha tudo sob controle, mas, por sua causa, o Cavaleiro foi parar diretamente nas mãos da Clavis Magistra e, nesse momento crítico, sequer saberemos qual será a consequência disso, graças à sua completa incompetência!
                Após um instante de silêncio, o bispo decidiu contestá-lo:
                — Tuas palavras não me convencem, August! Tu ousaste pôr todo o Pentagrama em risco somente para satisfazer teus próprios caprichos. Como eu poderia deixar que tomasses as rédeas da situação, se agora tu és o maior risco para nós.
                — Pode ser, meu caro. Mas não lhe parece um risco maior estarmos agora prestes a perdermos o Cavaleiro para a Clavis Magistra? — obviamente Herr Steiner não tinha intenção de convencê-lo com esse argumento, apenas expunha a carta que tinha na manga para virar o jogo contra a atuação desastrada de Marco V e seus capangas. 
                — Mas eu não poderia jamais supor que Duke o deixaria escapar — as palavras dele agora vinham em tom de lamento, — afinal de contas a Clavis Magistra até o momento parecia não se importar em capturar o Cavaleiro. Além do mais, ele ainda nem sequer está de posse da Chave Mestra e sem ela, penso que esse rapaz não tem nenhuma importância para nós.
                — Tolo! Como o Pentagrama pode ter caído nas mãos de um sujeito tão pouco hábil para essas questões? A existência do Cavaleiro sempre será uma questão importante para nós.
                Enfurecido e com as faces rubras de ódio, o bispo avançou na direção do Herr Steiner.
                — Como ousas me ofender em meus próprios domínios, seu verme? Quando eu puder, terei o prazer de te esmagar!
                — Suas palavras são vazias nesse momento. Mas saiba que levarei a questão ao conselho do Pentagrama. Não creio que as forças que o apoiam hoje serão tão condescendentes com você, após sua ação descabida em minha casa, que inclusive levou à morte alguns de nossos correligionários. 
                — Cala-te! Tenho absoluta convicção de que o Conselho está ao meu favor e, ademais, levarei ao conhecimento de todos o golpe que pretendias dar para  te apropriares do próprio Pentagrama. Vamos ver quem levará vantagem nessa queda de braços! — Arrematou com ar triunfante. 
                — E quem confiará em você, Marco? Um velho inábil, precipitado, vaidoso que até o momento não fez nada para deter a Clavis Magistra. Eu — disse apontando para o próprio peito — assumirei a presidência do Pentagrama e impedirei que a Chave Mestra venha a cair nas mãos dos nossos verdadeiros inimigos.
                — E como pretendes isso, meu caro? — debochou o velho, duvidando de que Herr Steiner tivesse meios para cumprir o que prometia. — Tu esqueces que há muito tempo não se sabe qual é o verdadeiro paradeiro da tal Chave Mestra? E a maioria dos membros da organização há muito tempo não está interessada nessas estorinhas de conto de fadas. Por isso, eu pretendia capturar o Knight somente para demonstrar de uma vez por todas o quanto essas lendas são estúpidas e assim permitir que esse mundo finalmente siga seu
Eldorado
 
 
                Uma curva à direita que se estendia por cerca de 5000 metros. Todo esse percurso foi percorrido por eles numa corrida frenética. E ao final daquele trajeto, Drugnov se apoiou nos próprios joelhos e respirou fundo.
                — Acho que não tenho mais idade para esse tipo de coisa! — extenuado nem sequer percebera o quão deslumbrante era o novo cenário a que haviam chegado: um vestíbulo inteiramente enfeitado de um metal amarelo que lembrava o ouro. E de fato, não havia nenhum motivo para pensar que aquelas paredes não eram de ouro de verdade.
                — Então vocês conseguiram chegar até aqui, não é mesmo? — enunciou uma voz áspera, um tanto sussurrante que colocou Drugnov de novo em alerta.
                À sua frente, um velho de nariz aquilino, olhos caídos de conjuntivas avermelhadas e os cabelos brancos como neve. Seu olhar era frio, mas tinha algo de desconfiado neles — Quer dizer que aquela porca mentirosa da Maya resolveu nos trair. Ela bem que merecia o mesmo destino de Steiner…
                — Então você é Midas? Não é mesmo? — perguntou Luky com desprezo na voz.
                O homem ignorou a pergunta, o que naturalmente foi tido por uma confirmação.
                — O que vocês querem aqui? Não pensem que vou deixar que me roubem!
                — Roubar? O que vocês acham que nós somos? — indignou-se o Velvet. — Somos a Chave Vermelha, os filhos da vingança!
                — Ladrões! Todos vocês não passam de ladrões e querem apenas ouro, o meu ouro! Mas eu não vou permitir que venham aqui diante da Porta da Cobiça e levem o que é meu, o que sempre foi meu!
                — Desculpe-me, Luky. Mas não vou ficar aqui dando ouvidos a esse velho demente! Nossa missão é resgatar Lux! — O Velvet sacou sua pistola e, antes que qualquer um pudesse se opor, atirou contra Midas.
                Àquela distância, era impossível que um atirador experiente como ele não acertasse o alvo e ele não errou evidentemente…
                Atônitos, Luky e Ai deixaram que seus olhos corressem num rápido movimento de ida e volta, do velho para o Velvet e do Velvet em direção ao velho que logo deveria tombar morto, deveria…
                Entretanto ele permaneceu parado no mesmo lugar como se nada tivesse acontecido. 
                — Seu tolo! — esbravejou o velho. — Você acha que pode matar um Alto Conselheiro diante de sua própria Porta? A qui nós temos o mesmo poder dos antigos Guardiões. Ao mesmo tempo que protegemos esse lugar, recebemos de nossas respectivas Portas também a capacidade de defendê-la e muito mais! Somos como que os deuses desse mundo!
                — Você não é nada além de uma múmia gananciosa, Midas! — retrucou Drugnov. — Não passa de um usurpador medíocre e estúpido. E talvez seja o mais fraco de toda a escória a que faz parte!
                — Ora! Seu insolente! Como ousa falar assim comigo no meu próprio domínio? Pois bem! Você verá do que eu sou capaz! — Nesse momento, Midas simplesmente retirou a bala que o Velvet disparara contra ele e a transformou em ouro. Seu sorriso era de sarcasmo.
                — Viu só! Nenhum homem certamente se compara a mim, pois tudo que eu toco vira ouro. E logo logo você será uma magnífica estátua que ficará aqui decorando esse mausoléu eterno, como um lembrete de minha vitória e da vitória do Pentagrama sobre os tolos rebeldes da Clavis Magistra.
                — Insolente é você! — deblaterou o Velvet. — Pode ser que um tiro não o mate, mas vou rasgar você todo se não abrir essa maldita porta! Seu sofrimento vai ser tanto que vai desejar ter morrido! — E sacou uma faca tática, jogando-se na direção de Midas, que ficou apavorado naquele momento.
                Entretanto, o reflexo do medo fez com que erguesse as mãos como para se defender e acabou tocando no braço de seu agressor. Para assombro de todos, num instante o Velvet se tornou uma tétrica estátua de ouro, eternizando a imagem do ex-soldado naquela posição de ataque.
                Nesse instante, Ai gritou de desespero. Não havia palavra que pudesse usar para descrever seu sentimento de desamparo ante todo aquele poder absurdo e cruel, capaz de ceifar a vida de um homem de forma tão aberrante. 
                — Hahaha! — riu o velho, num ruído quase gutural. — Ninguém pode vencer o poder das Subchaves. E de todas as coisas poderosas desse mundo, nada se compara à riqueza! E quanto mais ouro eu tiver, nada será capaz de me vencer!
                — Você é louco! — retrucou Drugnov mais uma vez. — Não há engano nenhum em pensar que você é tolo e fraco. Só uma criatura débil usaria o poder sagrado dos Guardiões para simplesmente acumular riquezas sem propósito algum.
                — Ora, seu! — O velho não conseguia encontrar as palavras corretas para rebater o inimigo. E antes que pudesse mesmo pensar em alguma coisa, o ucraniano se arrojou como um raio em sua direção para uma nova investida surpresa.
                Midas, inspirado pelo seu sucesso anterior, simplesmente ergueu os braços para tocar no seu novo agressor e transformá-lo em ouro. 
                Drugnov, no entanto, como um combatente experiente que era, desviou-se do contra-ataque do inimigo e o agarrou pelas costas, envolvendo-lhe o pescoço em um poderoso mata-leão. 
                Instintivamente o velho tentou se livrar de Luky, tocando-lhe no braço que esmagava sua garganta para que cessasse a carga. De imediato, o corpo do ucraniano como o do Velvet também se converteu em ouro. Porém, antes de sua transformação ser completa, ele falou:
                — Yume, agora é com você! — Obviamente que a garota demorou para entender o que ele queria dizer, chocada por mais um de seus companheiros cair já no início de sua missão. No entanto, quando Midas tentou escapar do abraço da estátua de Drugnov ficou evidente o quanto havia sido tolo. Estava preso, definitivamente preso àquela tétrica estátua que exibia um terrível sorriso de vitória.
                — M-maldito, Drugnov! Mil vezes maldito! — esbravejou, espumando de raiva.
                Já recomposta e entendendo a gravidade da situação, Ai deixou seu medo de lado e decidiu se aproximar do inimigo. 
                — Vamos, Sr. Alto Conselheiro! Entregue-me a Subchave que lhe pertence!
                — Nunca a entregarei a você, sua vadia! Ela é minha, só minha! Todo o ouro é meu! Se ousar se aproximar, você terá o mesmo destino dos seus amigos.
                — Bom! Pelo que vejo, você também não terá um futuro melhor que o nosso.  — Debochou a jovem. — Então por que não colabora conosco?
                — Nunca! Eu posso suportar a eternidade aqui, mas nem mesmo isso será necessário, porque logo algum soldado virá para serrar os braços de Drugnov e me libertar. Na verdade, eu tenho todo o tempo do mundo e, por isso, jamais a ajudarei, sua porca!
— Infelizmente... — ouviu-se de repente uma voz grave e tristemente irônica — o tempo não lhe pertence! — A intromissão chamou a atenção de Ai e de Midas para a porta do vestíbulo, onde dois homens estavam parados com um aspecto cansado sob os umbrais daquele recinto.
 
 
***
 
                Não havia como Ai negar que a chegada do Knight a abalava profundamente. Por razões inexplicáveis e tão antigas quanto o mundo, para que a Chave pudesse redimir a humanidade degenerada pelo Pentagrama, ela teria que matá-lo. 
                Lembrou-se no mesmo instante das anotações de Kazuo com uma estranha sintaxe: “Protocolo: AI 1 <obliteração> Cavaleiro (- pro-K; + pro-A); Demetra”. E depois uma explicação ainda mais críptica: “Ele a libera e deixa de existir em razão do protocolo. O mundo se redime pelo sacrifício do portador da Chave Mestra”. 
                Era como se tudo estivesse misturado naquele pequeno texto de linguagem cifrada, mas não havia dúvida para ela de que os Guardiões haviam determinado tanto a necessidade do fim do Knight como que ela seria a responsável pela concretização desse acontecimento. “Era seu próprio protocolo”, pensava a garota até ser novamente interrompida por uma voz áspera e desagradável. 
                — Seus tolos! — esbravejava Midas contra Solomom e o hacker. — Vieram de encontro ao próprio fim!
                — É possível... — anuiu o Knight, tomando a frente. — Mas meu destino é apenas recuperar a Chave Mestra e vim para cumpri-lo antes do fim. —  E lançou um olhar indeterminado na direção de Ai.
                As palavras dele a deixaram atônita. Naquele momento crucial, parecia que o hacker finalmente tomara consciência de quem era de fato e isso talvez também significasse que já estava ciente também do papel dela naquela trama.
                “Não. Não é possível que ele saiba o que devo fazer!” Pensava consigo mesma Ai, como que para fortalecer as próprias convicções. 
                — Recuperar a Chave Mestra? — soou novamente a voz do Alto Conselheiro. — Você não é nada além de um ladrão. Se a própria Chave não estivesse perdida, sua função nojenta nessa estória seria apenas roubá-la de nós, seus legítimos donos.
                — Isso não passa de uma grande mentira, Sr. Guardião de meia-tijela! A Chave Mestra jamais pertenceu ao Pentagrama, vocês é que quiseram se apossar dela. Mas ela foi escondida pelos antigos para que um dia eu mesmo pudesse trazê-la de volta! E você sabe que isso significa também o fim do próprio Pentagrama!
                — Deixe de tolices! Sei muito bem que você ainda não a encontrou e que, portanto, se for de fato o Cavaleiro, sua missão está sendo um completo fracasso. E quanto a nós, a Sagrada Ordem do Pentagrama, estamos de posse da Subchaves, que na ausência da Chave Mestra, são os únicos instrumentos soberanos desse mundo! Só posso concluir que nós vencemos, Knight!
                — É verdade que não possuo a Chave, mas não duvide de que eu possa encontrá-la. E quanto às Subchaves, é por pouquíssimo tempo que vocês ficarão com elas, Senhor Midas! Ai já está de posse da Chave da Mentira! Veja! — A jovem abriu a mão em que segurava a Subchave de Maya. Nesse instante, o pequeno artefato negro se tornou totalmente branco enquanto uma espécie de luminescência a envolvia como um halo. O espanto tomou conta de todos.
                “É ele mesmo! É o Cavaleiro!", pensou a jovem, enquanto as lágrimas brotavam de seus olhos. 
                — Eis que a mentira se converte em Verdade! — proclamou o rapaz num tom grave, como se sua voz ecoasse o conhecimento de eras antigas. — O primeiro pilar desse mundo de opressão caiu. E agora tudo que é fruto da cobiça também ruirá!
                E nas próprias mãos de Midas, sua Subchave se tornou branca como a recém-transmutada chave de Maya  e para seu completo assombro. 
                — Assim como a Verdade se opõe a Mentira, também o Altruísmo se opõe a Cobiça — sentenciou mais uma vez o Knight.
                No mesmo instante, o braço dourado em torno do pescoço de Midas começou a se mover, como se quisesse esmagar sua garganta. O velho se debatia tentando se libertar em vão da poderosa chave de braço, mas era fraco demais sem o poder da Subchave. 
                — A tirania reinou por milênios nas sombras, Senhor Midas — continuou o rapaz —. Mas não é à toa que agora tenha se evidenciado através do sórdido Império de Marco.
                “O Império vem à luz para revelar todo o terror que se escondia no silêncio da guerra entre as sociedades secretas e sinalizar que a Chave Mestra já influi sobre esse mundo e logo poderá ser contemplada em minhas mãos. As portas começaram a ser abertas, por isso vim. E cada vez mais, a força da presença da Chave Mestra se torna mais palpável para todos.
                O Knight ainda disse outras coisas ou, com os pensamentos confuso pela asfixia, Midas achou que ele havia dito algo mais e, no fim de tudo, antes de perder a consciência, ouviu uma palavra que soara para ele como showtime. E depois disso, tudo se apagou!
                Todavia antes que houvesse caído inerte aos pés de Drugnov, o corpo do Alto Conselheiro se desfez em pó e, logo a seguir, já não restava nem mesmo isso, como se jamais houvesse existido o homem chamado Midas. 
 
Anastasis 
 
 
                Subitamente o Knight acordou com uma grande descarga elétrica. Um tremor incontrolável e convulsões fizeram com que seu corpo se estendesse ao ponto  de se arquear dentro da cápsula Amnion. Essa movimentação toda, entretanto, foi suficiente para que percebesse que estava imerso num líquido um tanto viscoso. 
                Perfluorcarbono, lembrou-se do nome quando ainda se debatia numa reação espasmódica, decorrente da sensação de pânico provocada pela constatação de que tinha os pulmões preenchidos por aquela substância estranha. A reação, no entanto, era mais psicológica do que resultado de algum incômodo que sentisse efetivamente.
                No entanto, a medida que o tremor cessava, reparou que o Perfluorcarbono escorria dali por pequenos dutos e que, ao mesmo tempo, o Amion I começou a subir em direção ao salão no topo da Torre conhecido como o Templo, sendo movido por uma grua, que o projetou através de um alçapão aberto no teto do compartimento oculto sob o altar. 
                Já no Templo, a cápsula se encaixou perfeitamente num nicho situado atrás de outro equipamento semelhante que já estava lá há muito mais tempo. 
                Enquanto isso, percebeu que uma terceira cápsula, com o rótulo Amnion II estampado na lateral, repetia o mesmo processo em paralelo, encaixando-se num nicho correspondente ao seu lado, de maneira que os três equipamentos peculiares  ficaram dispostos numa formação triangular.  
                Sem o incômodo do Perfluorcarbono, o Knight se deteve por um breve minuto observando curioso suas próprias mãos, como se duvidasse que fossem suas de verdade. A seguir, estranhas memórias vieram em fluxo e, a partir daí, tudo finalmente se tornou nítido para ele.
                Terminado o processo de habilitação dos três terminais de comando do sistema de gerenciamento, a tampa de vidro do Amnion I, onde o Knight estava, simplesmente se ergueu e o rapaz pode se levantar depois de um longo sono de doze mil anos. E então, ele, que fora um simples mortal naqueles tempos longínquos, quando tão somente sonhava em salvar seus semelhantes, agora se levantava como um ser realmente indescritível.
                A sua frente, observou o Amnion III, ansioso por contemplar novamente o  rosto familiar da mulher que jazia nele. Porém sabia bem que não havia como ativá-la naquele momento, pois a Chave Mestra ainda não fora recuperada.
                No entanto, o simples fato de poder contemplar o rosto de Demetra conectava-o estranhamente ao passado, seu próprio passado, e ao futuro de toda humanidade. 
                Afinal aquele ser tinha não só a face de sua mãe humana, mas constituía também um protótipo da fisiologia pela qual seu novo corpo fora gerado. E esse seria, por fim, o modelo através do qual todos que jaziam na Torre sob formas puramente espectrais um dia também seriam ressuscitados.
                Demetra era, portanto, um presente dos Guardiões aos homens e quase que um presente de grego, por que não dizer? Pois, ao colocar a Chave Mestra na fechadura, Ela seria finalmente ativada com todos os sentimentos humanos acumulados pelo pequeno artefato no curso das sucessivas simulações do Daidalos Chronos. 
                E sendo assim, se o que estivesse contido naquela “caixinha de Pandora” fosse algo bom, Demetra protegeria a humanidade e a resgataria abrindo todas as portas de todas as mentes para que contemplassem a Verdade; mas, se por acaso ali existisse apenas o mal da humanidade, ela mesma poderia se converter na arma que viria a nos destruir.
                E agora que o Knight, ou melhor, o Cavaleiro finalmente via as coisas de uma maneira bastante nítida, não restava mais tempo para ponderações desse tipo. Ele dormira por séculos e séculos enquanto todos lutavam sua luta e agora apenas podia dizer que era a sua vez de combater.
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